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DESTAQUE

A qualidade de vida dos traba-
lhadores é algo que deve estar 
na linha de frente de qualquer 
coorporação

Suely Maria Silva, 
diretora de Assuntos de Desenvolvimento 
Tecnológico da Fibra

FRASE DO DIA

As indústrias que valorizam seus traba-
lhadores, por meio da adoção de pro-
gramas de qualidade de vida e de uma 
gestão socialmente responsável, foram 
condecoradas ontem à noite, na sede da 
Fibra, com o Prêmio Sesi de Qualidade no 
Trabalho (PSQT). Esta é a 14ª edição da 
premiação, que visa encorajar as empre-
sas não só do DF, mas de todo o País, a 
buscar a excelência e ampliar a compe-
titividade com medidas que valorizam o 
capital humano dos empreendimentos, 
no exercício da ética e da transparência 
nas relações de trabalho. O tema que 
norteou o PSQT deste ano foi Sustentabi-

Empresas com boas práticas são reconhecidas publicamente

lidade. O objetivo foi não só reconhe-
cer as empresas que adotam práticas 
diferenciadas de gestão, mas também 
incentivar os benefícios sociais, am-
bientais e econômicos que podem ser 
agregados ao negócio. A premiação 
é dividida em categorias e áreas te-
máticas. Desta forma, na categoria de 
micro e pequeno porte, área temática 
Ambiente de Trabalho Seguro e Saudá-
vel, a empresa Eletrospitalar Comércio 
e Assistência Técnica foi a vencedora; 
a mesma empresa levou o primeiro 
lugar na área temática Cultura Orga-
nizacional. Já a Gravomatic Indústria, 

Comércio e Serviços Grá� cos ganhou, 
também na categoria das MPEs, prêmio 
na área de Desenvolvimento Socioambien-
tal. Na categoria empresa de médio por-
te, a Gravia indústria e Per� lados de Aço 
foi a vencedora na temática Educação e 
Desenvolvimento. A Brasal Refrigerantes, 
por sua vez, alcançou o primeiro lugar na 
categoria empresa de grande porte, área 
Ambiente de Trabalho Seguro e Saudável. 
Por � m, a Caesb foi a premiada da noite 
na categoria para grandes empresas, área 
de Desenvolvimento Socioambiental. As 
vencedoras seguem para a etapa nacio-
nal, marcada para abril de 2011. 

Setor aquecido

As vendas de material de construção tiveram alta de 11,16% em fevereiro 
frente o mesmo mês do ano passado, de acordo com a Associação Brasilei-
ra de Materiais de Construção (Abramat). Com o resultado, o setor acumula 
alta na comercialização dos itens de construção pelo 16º mês consecutivo. Na 
comparação com janeiro, houve crescimento de 5,52%. Em fevereiro, o núme-
ro de postos de trabalho gerados pelo setor aumentou 9,32%, ante o mesmo 
período do ano passado. Ante janeiro, houve alta de 0,48%. O destaque no 
mês passado � cou por conta dos itens de acabamento, que tiveram cresci-
mento de 19,29%.

Brasileiros continuam comprando
materiais de construção

 Revisão 

Mais da metade dos empresários brasileiros (60%) devem rever seu faturamen-
to no segundo trimestre deste ano e 40% vão mantê-lo conforme planejado. É 
o que mostra a Pesquisa Serasa Experian de Expectativa Empresarial. No primeiro 
trimestre de 2011, 66% do empresariado contavam com a ampliação do fatu-
ramento e 34% com a manutenção. Quando perguntados sobre qual o sentido 
dessa revisão de faturamento no segundo trimestre do ano, 88% disseram que 
será para cima e 12% para baixo. Nos primeiros três meses do ano, 85% revisaram 
para expansão e 15% para o recuo. Na análise por setor, 90% dos empresários da 
indústria � zeram revisão do faturamento para cima, no segundo trimestre.

Empresários revisam 
expectativas no 2º tri, diz Serasa 

Medidas de restrição já impactam a indústria

Pesquisa Sondagem Industrial, divulgada ontem pela CNI, revela que, pelo ter-
ceiro mês consecutivo, a indústria operou abaixo do usual em fevereiro, com o 
Índice de Utilização da Capacidade Instalada (UCI) atingindo 47 pontos. O índice 
varia de zero a cem. Valores abaixo de 50 pontos representam UCI aquém do nor-
malmente registrado naquele mês. Em janeiro, a UCI havia registrado 45,2 pontos 

e, em dezembro de 2010, 48,2 pontos. A Sondagem Industrial informa que a 
produção em fevereiro alcançou 51 pontos, acima dos 46 pontos observados 
no mês anterior e dos 50,8 pontos veri� cados em fevereiro de 2010. A evolu-
ção do nível de estoques, por sua vez, manteve-se estável, com índice de 50,3 
pontos em fevereiro contra 50,4 pontos em janeiro. 
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Capacitação

Programa S2B tem continuidade
com “aulão” para classi� cados
O programa Students to Business terá sequência nos próximos dias 24 e 25 
de março, quando será implementada a primeira fase da 8ª edição do pro-
grama S2B. Após as inscrições feitas pelos interessados no site da Microsoft, 
os classi� cados terão agora dois dias de aula, durante os turnos da manhã 
e tarde, no Auditório do Senai-DF, na sede do SIA. Neste “Aulão”, os alunos 
terão oportunidade de conhecer melhor as características inerentes a cada 
uma das áreas relativas ao curso. Ao término da primeira etapa, os alunos 
serão submetidos a uma avaliação técnica (prova) classi� catória para a etapa 
seguinte. As competências abordadas no treinamento pelo programa no DF 
serão Infraestrutura e Desenvolvimento.

Computadores
13,7 milhões 

É o montante vendido no Brasil 
em 2010

Fonte: IDC Brasil

Mais renda

Em 2010, a classe C recebeu 19 milhões de brasileiros vindos da D, E e mante-
ve o posto de maior do País, com mais de 101 milhões de pessoas. Segundo a 
pesquisa Observador 2011, realizada pela Cetelem BGN a Ipsos Public A� airs, 
o número representa 53% da população total (191,79 milhões). A segunda 
classe com maior número de brasileiros é a DE (com 47, 90 milhões), seguida 
pela AB (42,19 milhões). Em 2005, as classes AB e C correspondiam a 49% da 
população. Em 2010, passaram a 74%. Além disso, houve grande aumento da 
renda média mensal dos brasileiros de todas as classes, alta que se mostrou 
mais acentuada nas classes DE. A renda familiar média deste estrato � cou em 
R$ 809, valor 48,44% maior do que em 2005. 

Classe C concentra 
53% da população


